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Resumo: A papilomatose bovina, é uma doença infectocontagiosa de origem viral, causada pelo Papilomavírus Bovino (BPV), um agente altamente resistente no ambiente que necessita de uma porta de entrada para inocular-se ao organismo do animal. O presente caso tem por objetivo descrever um quadro de papilomatose em uma bezerra criada em regime extensivo, com histórico de ineficiência de tratamentos convencionais realizados na propriedade. O animal foi atendido no Hospital Veterinário Universitário Prof. Ivon Macêdo Tabosa, UFCG, Patos\PB, com histórico de nódulos em aspecto de couve-flor disseminadas pelo corpo. Foi necessária a utilização de procedimentos cirúrgicos para a retirada de tumores e terapia suporte com analgesia, fluidoterapia, imunomoduladores, e nutrição adequada. A melhora no quadro clínico ressalta a importância da abordagem terapêutica combinada.
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Introdução: A papilomatose é uma doença viral crônica que se manifesta por meio de neoplasias benignas conhecidas como fibropapilomas. Essas estruturas acometem o tecido epitelial e conjuntivo, localizando-se tanto na superfície cutânea quanto em mucosas e órgãos (Silva, et al., 2004). De acordo com Beer (1999), as formações neoplásicas apresentam morfologia externa queratinizada, rugosa e de coloração pigmentada. 
     Em bovinos, apresenta alta facilidade de disseminação, ocorrendo tanto pelo contato direto entre animais saudáveis e infectados, especialmente em casos de lesões prévias na pele, quanto pela via indireta. A transmissão ambiental e fômite é comum através de instalações, cercas e troncos contaminados, além do uso compartilhado de agulhas, seringas e instrumentos cirúrgicos sem a devida higienização (Silva et al., 2004).

Relato de caso:  Foi atendida no Hospital Veterinário Universitário Prof. Ivon Macêdo Tabosa, UFCG, Patos\PB, uma bezerra, mestiça, pesando 94kg, criada em sistema extensivo e sem histórico de vacinação e vermifugação, com quadro crônico de papilomatose disseminada há três meses. Segundo o proprietário, após um período de 30 dias perdida em mata densa, onde sofreu escoriações por arame, o animal manifestou agravamento severo das lesões, as quais apresentavam disseminação generalizada e com aspecto de "couve-flor", obstruindo completamente a visão devido à proliferação excessiva nas regiões palpebral e facial. O proprietário relatou terapia anterior com clorobutanol, auto-hemoterapia e utilização de fio de cobre nos tumores, ainda assim não obteve sucesso na regressão. Ao exame clínico, o animal estava em decúbito esternal, apático, escore corporal 1,5 (1-5) e mucosas pálidas. Além disso, apresentava-se hipotérmica (34,5 °C), desidratação de 7% e hipomotilidade ruminal. As lesões tumorais possuiam formato de couve-flor, disseminadas pelo corpo todo, sendo mais evidentes na região cranial da face direita, região palpebral e face lateral esquerda. O protocolo terapêutico inicial consistiu na administração de Flunixin Meglumine (2,2 mg/kg, IV, SID, por 3 dias), Cobalzan (8 ml, VO, duas vezes por semana), fornecimento de dieta controlada com ração e pastagem. e Levamisol (5 ml VO, SID, por 2 dias), este último atuando como imunomodulador. O suporte hidroeletrolítico e vitamínico compreendeu a infusão intravenosa de 4 litros de soro NaCl e Complexo Vitamínico (200 ml diluídos em 2 L de NaCl). Os nódulos foram progressivamente removidos em procedimentos cirúrgicos semanais e a limpeza das feridas com água e clorexidina, além de higienização da região palpebral com soro fisiológico e aplicação de unguento e tanicid (BID). O animal apresentou melhora no quadro clínico e da resposta imune, demonstrando resposta ao tratamento intensivo e resultando na queda natural de alguns papilomas.

Resultados e Discussão:  Os papilomas são caracterizados por lesões epiteliais exofíticas com regressão espontânea, mas que podem persistir, inclusive, evoluindo para neoplasia maligna. Sua disseminação ocorre mais facilmente em animais confinados pela facilidade de transmissão direta, diferente do observado no presente relato, no qual o animal estava sob regime extensivo (Ugochukwu et al., 2019). Entretanto, condições que promovem imunodeficiência, como a desnutrição e distúrbios metabólicos, são relatadas como importante fator de risco para a infecção, além de contribuírem para a não regressão dos papilomas, o que normalmente ocorreria em animais hígidos (Ugochukwu et al., 2019).
	As escoriações sofridas pelo animal deste caso favoreceram a progressão das lesões, uma vez que o vírus necessita de feridas cutâneas para penetração e multiplicação (Ugochukwu et al., 2019).  Nos casos em que as lesões são poucas, é recomendado a remoção cirúrgica associada a agentes imunoestimulantes (Ugochukwu et al., 2019). No presente relato, o tratamento foi semelhante, diferindo-se que os procedimentos de excisão eram graduais em virtude da gravidade e localizações anatômicas. A vacina autógena e a auto-hemoterapia também são descritas como opções terapêuticas, entretanto, o sucesso é dependente da imunidade e resposta individual do animal à vacina, limitando sua eficácia e utilização (Archana et al., 2019).

Conclusão: O caso clínico relatado destaca a complexidade da papilomatose bovina quando associada a fatores de manejo precário e debilidade orgânica severa. A resistência aos tratamentos convencionais e o estado crítico da bezerra evidenciaram que a eliminação das lesões não depende exclusivamente da exérese cirúrgica, mas da competência imunológica do hospedeiro.
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